
%HermesFileInfo:A-28:20130915:

A28 Metrópole DOMINGO, 15 DE SETEMBRO DE 2013 O ESTADO DE S. PAULO

SÃO FÉLIX DO XINGU

A postar em cacau na ci-
dade com o maior re-
banho bovino do País

parece pouco sensato. Para
pequenos agricultores de
São Félix do Xingu, porém, a
alternativa tem se tornado
rentável. Desde o fim do ano
passado, um projeto-piloto
para incentivar a produção
do fruto, cuja amêndoa é ma-
téria-prima para a fabricação
do chocolate, virou a saída pa-
ra manter em pé boa parte
das florestas da região sem
perder a lucratividade.

Com o apoio de cooperati-
vas locais, o “Cacau mais Sus-
tentável” tem a meta inicial
de atingir cem propriedades
da região. A ONG TNC orga-
niza um programa de melho-
ramento genético de semen-
tes e orientação técnica para
quem quiser se aventurar na
mudança. E as vantagens am-
bientais vêm da própria natu-
reza do cacau: o fruto só se
desenvolve à sombra de ou-
tras culturas, como a banana.

Recompor a vegetação,

portanto, é fundamental pa-
ra começar a plantar. Luiz
Martins Neto, que começou
a produção recentemente,
passou a usar um sistema de
produção rotativa, que subs-
tituiu as queimadas. “Com a
ajuda de cooperativas, conse-
guimos vender a um preço
mais alto”, afirma.

O projeto tem ajudado ini-
ciantes, mas também au-
mentou a eficiência de
quem já produzia. “O apoio
técnico ajudou a gente a en-
tender melhor o ciclo da pro-
dução”, diz Raimundo Frei-
res Barbosa, um dos benefi-
ciados pelo projeto, que
aposta no cacau desde a dé-
cada de 80. “Escolhi o cacau
pois, desde aquela época, já
percebia o desmatamento,
um desastre muito grande,
que, se continuasse, muda-
ria tudo na região.”

Segundo os responsáveis
pelo projeto, os lucros po-
dem triplicar. Em uma pro-
priedade que produz 1 tonela-
da por hectare, a renda, que
em pecuária seria de R$ 5 mil
anuais, pode chegar a R$ 16
mil. “O objetivo é chegar à
produção de 1,5 milhão de se-
mentes ao ano até 2015”, diz
Ian Thompson, da TNC.

Para garantir as vendas
dos pequenos produtores e
apoio logístico, a ONG fir-
mou parceria com a Cargill,
gigante mundial na produ-
ção de alimentos e maior
compradora de cacau no
País. A meta é ampliar a área
de produção dos cerca de 20
km2 para até 500 km2.

Originário da própria Ama-
zônia, o cacau durante déca-
das esteve associado à Bahia.
Hoje, porém, a produção do
Pará já representa cerca de
25% do total no País e cresce
em média 5% ao ano. / B.D.
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DESMATE VOLTA
A AMEAÇAR SÃO
FÉLIX DO XINGU
Município do Pará teme acabar com conquistas recentes
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R ecordista do desmata-
mento na Amazônia
nos anos 2000, São Fé-
lix do Xingu, no sul do
Pará, virou o jogo nes-
te começo de década.

Um pacto contra o desmatamento
reduziu a derrubada de árvores a um
décimo do que era há dez anos. Des-
de 2011, a cidade não é mais a núme-
ro 1 na “lista negra” de principais
desmatadores do Ministério do
Meio Ambiente (MMA). O municí-
pio, com território quase do tama-
nho de Santa Catarina, encontra, po-
rém, barreiras para deixar de vez a
lista e já põe em risco as conquistas
obtidas nos últimos anos.

Após alcançar seu menor índice
histórico de desmate em 2011 –
140,1 km2 –, os números voltaram a
subir no ano passado, para 169,4
km2, na medição do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (Inpe). A
alta foi confirmada no último relató-

rio do Instituto Imazon, do fim de agos-
to, mostrando que em julho a cidade
figurou pela primeira vez no ano como
uma das dez consideradas críticas,
com 11 km2 desmatados no mês.

Reduzir o desmatamento a 40 km2

anuais é o critério que falta para tirar
São Félix da Lista de Municípios Priori-
tários da Amazônia, designação dada
pelo MMA às 47 cidades que sofrem
uma série de embargos por desmatar o
bioma. Às margens do Rio Xingu, o ter-
ritório de 84 mil km2 é apontado pelo
governo local como principal obstácu-
lo – a distância da prefeitura às terras

ao sul do município é de 350 km, com
uma reserva indígena no meio. “É injus-
to que uma cidade como a nossa tenha
de cumprir as mesmas metas de muni-
cípios minúsculos. Nosso esforço até
aqui já é maior do que o de qualquer
outro município na Amazônia”, diz o
prefeito João Cleber (PPS).

No fim de julho, a prefeitura enviou
um documento ao governo federal pe-
dindo metas diferenciadas de redução,
proporcionais às áreas das cidades – as
vizinhas Paragominas (19 mil km2) e
Santana do Araguaia (11 mil km2) já dei-
xaram a lista. Segundo a Casa Civil, o
documento está em análise no MMA.

Hoje, os principais focos de desmata-
mento em São Félix estão concentra-
dos na Área de Proteção Ambiental
(APA) Triunfo do Xingu, onde a gestão
é estadual, e em assentamentos do In-
cra. Por isso, a mudança nas regras é
vista com ressalvas por alguns pesqui-
sadores. Eron Martins, do Instituto
Imazon, lembra que metade do municí-
pio é formada por terras indígenas, pro-
tegidas.

“Excluindo essas áreas, o município
tem um desafio semelhante ao de seus
vizinhos. O governo deve manter a re-

gra rígida, pois não é só em São Felix, o
desmatamento está aumentando co-
mo um todo”, afirma Martins. Em ju-
nho, o Imazon registrou crescimento
de 437% no desmatamento da Amazô-
nia em relação ao ano passado.

O temor é que, após o esforço para

reduzir os danos, as ações percam a
adesão dos pequenos produtores e o
desmatamento volte a crescer.

Recorde. Nenhum município do País
desmatou tanto a Amazônia recente-
mente como São Félix. Há 13 anos,
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Projeto incentiva
produção como
saída para manter
em pé boa parte
das florestas

● Expansão do cacau

● Consequências do crescimento

● Fronteira perigosa
Quase 80% do desmatamento do Pará
está na região sudoeste, pelo avanço
da produção rural na divisa com o MT.

1,6 mil
toneladas foram produzidas
em São Félix na última safra

1,5 milhão
de sementes por ano é a meta
do projeto até 2015

8
vezes o tamanho da cidade de São
Paulo foi a área desmatada por São
Félix durante os anos 2000

263%
foi o aumento populacional do município
ao longo da última década; atualmente,
tem pouco mais de 91 mil habitantes
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SÃO FÉLIX DO XINGU

D esde o mês passado,
SãoFélix do Xingu ga-
nhou uma ferramen-

ta que poderá deixar mais cla-
ro o modo como o desmata-
mento tem avança no municí-
pio. Lançado no fim de agos-
to, o Observatório Ambien-
tal promete dar mais exati-
dão ao monitoramento am-
biental, com softwares mais
modernos de gerenciamen-
to de dados geográficos.

Segundo os responsáveis,
o observatório vai possibili-
tar a produção de boletins pe-
riódicos que indicarão desde
novos locais para o cadastra-
mento de terras até a tendên-
cia de ocorrência do desmata-
mento na região.

“O sistema vai abastecer

São Félix de ferramentas es-
paciais, de tecnologia da in-
formação e de comunicação
para o monitoramento e o
controle do desmatamento
ilegal em escala municipal”,
afirma Bruno Kono, secretá-
rio municipal de Meio Am-
biente. “Vai auxiliar ainda na
definição de políticas públi-
cas, no planejamento de es-
tradas, pontes, escolas, en-
fim, nas definições estratégi-
cas do município.”

Pecuária. Uma equipe de
técnicos está sendo capacita-
da para trabalhar em período
integral na prefeitura para
emitir alertas em caso de des-
matamentos e focos de quei-
madas irregulares – mesmo
com as medidas para comba-
ter o problema, a expansão
da pecuária ainda pressiona
o meio ambiente local.

Um dos objetivos das polí-
ticas locais é elevar a produti-
vidade dos rebanhos para 2,5
cabeças de gado por hectare
– atualmente, esta propor-
ção é de cerca de 0,8. / B.D.

Vídeos. Confira
entrevistas com

produtores locais

SISTEMA VAI
ALERTAR SOBRE
OCORRÊNCIAS

O REPÓRTER E O FOTÓGRAFO

VIAJARAM PARA SÃO FÉLIX
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eram 2,5 mil km2 ao ano e, desde então,
uma área equivalente à das Ilhas Malvi-
nas (12 mil km2) de florestas foi derru-
bada para abrir espaço para a pecuária –
hoje são 2,1 milhões de cabeças de ga-
do, ou 1% do total nacional. Esse passi-
vo recorde só ganhou repercussão em

2008, com a criação da lista do MMA.
A cidade pagou o preço do desflores-

tamento descontrolado. As sanções in-
cluíam a redução de linhas de crédito
para os produtores rurais e a recusa de
grandes frigoríficos, preocupados
com possível responsabilização judi-

cial pelos danos. Os pequenos produto-
res, desmatadores ou não, foram os
maiores prejudicados.

Com diversos municípios no topo
da lista, o Pará iniciou em 2011 um pac-
to contra o desmatamento que incluiu
municípios, governo federal, iniciativa

privada, ONGs e instituições de pes-
quisa. Com base no exemplo de Pa-
ragominas, que em 2010 foi a primei-
ra cidade a deixar a lista por esfor-
ços próprios, o Programa Municí-
pio Verdes foi lançado em 2011 para
combater o desmatamento e incen-
tivar o desenvolvimento rural sus-
tentável nas localidades do Pará. Ho-
je, 97 das 144 cidades paraenses par-
ticipam da iniciativa.

Em São Félix do Xingu, onde du-
rante 40 anos a ordem foi abrir espa-
ço na mata, os primeiros projetos
representaram quase uma mudan-
ça cultural. É o caso de Lazir Soares
Castro, que veio de Minas na década
de 70 para tentar a sorte na região.
“Para cada alqueire de floresta que
desmatassem, os interessados ga-
nhavam cinco. O governo chegava a
recomendar que derrubássemos to-
da a mata para evitar invasão”, lem-
bra o pecuarista, que hoje tem uma
fazenda de mais de 500 alqueires.

Castro é dono de uma das mais de
1,6 mil terras do Cadastro Ambien-
tal Rural (CAR), sistema de monito-
ramento e licenciamento ambien-
tal. Num município onde só 5% dos
imóveis estão regularizados, o CAR
tem ajudado a manter o desmate
controlado em São Félix – na região,
é proibido o uso, transporte e comer-
cialização de produtos oriundos de
propriedades rurais sem o cadastro.

No fim de agosto, a meta de cadas-
trar 80% dos imóveis foi atingida.
“A pressão pelo desenvolvimento é
inevitável. Nosso trabalho é ajudar
a reduzir os impactos e buscar alter-
nativas para que as empresas tam-
bém se sintam responsáveis”, diz
Ian Thompson, diretor de progra-
mas de conservação na América La-
tina da TNC. Desde 2009, a ONG
auxilia projetos de conservação lo-
cais e foi uma das principais apoia-
doras do cadastramento de terras.

Lembrança. Lazir Castro e a mulher mostram foto antiga da fazenda

Pecuária. Município tem 2,1 mi de cabeças de gado

Com softwares de
gerenciamento de
dados geográficos,
monitoramento terá
mais exatidão

Aposta. Raimundo Freires Barbosa produz cacau desde os anos 80

● Produção agrícola
Apesar do predomínio da pecuária, São
Félix produz todo ano 15 mil toneladas
de feijão e 20 mil de milho.

Alerta. Em
julho, São Félix
teve 11 km2

de árvores
derrubadas

● Esforço coletivo
Entre as 46 cidades da “lista negra” de
desmatadores, 15 são do Pará. Desde
2008, apenas quatro deixaram a lista.


